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"POESIA DA MORTE" 

Minha poesia 

É chuva fina 

Que o banco da praça 

Não vai te livrar. 

Minha poesia 

É sexto sentido 

Quem é consciente 

Já vai se ligar. 

Minha poesia 

São noites vazias 

Do pobre mendigo 

Que dormindo está. 

Minha poesia 

É a morte do justo 

Não é vagabundo 

No céu foi morar. 

Delen Oliveira Costa.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/poesia-da-morte
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